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Cwronica OccipeNTAL 


a presen. 
aculo de 
tender ás mais 
e se começa 


os teimpos os povos têm tomado 

er de propugnar pelo engrande 

idade de sitas patria; mas nem 
a compreensi 


todos no cumpri 


es 


domo 
junto encoh 
melhor ou à peor educ 
dão e se recebem 0s princípios de 
ia, e que terão 'de ir com o 


domestico 
e se sabe o que isso é — como 
tes que não são Por os paes 
todas incutí-lo nos fl 


presença d'elles a apologia de 
actos dignos, enaltecendo as virtudes d'aquelles 


Depois dos pa 
sores, que h 


é que vêm então os profes. 
de abrir á creança um mais 
mpo pára o trabalho da formação do 


sMções da historia patria de todos os povos 
é um cabedal rico 

em formar e firmar 
8 Carai taco, O que convém É qu o pro 
fessor não dê essas lições como méras palavras 
ando idéas abstra k 
endios para se 


ão outras tantas oportu- 
nídades de bem ministrar o ensino cívico, Quando. 
se comemora um feito d'armas vem a opartuni- 
dade de falar no exercito nacional (e na arm 
quando a ho 

rar ás ct que simpahia resp 
gravida mos áquelles a que 
mente cabe a defeza nacional/tão devotadamente 
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e sempre à postos para implantar a ordem e man- 
ter 0 respeito devido á patria 

m O estudo 5 

ra falar ao espi 


n, das sas 

ezas naturaes, dos seus rios e florestas, das 

vas riquezas nos tres reinos, dos elementos qu 
mam admirável aos olho: õ 


randera da terra em que nast 


Centenario da Guerra Peninsular 


O MARQUÊS DE LA ROMANA 
FAC-SIMIE REDUZIDO DE UMA GRAVURA DE BARTOLOZHL FEITA EM 1S41, 
exisriaere xa BisuiorEca PuBtica ur Lisnoa 


e então exprimir, bem. teiar, o eimpenho que 
odos devemos pôr no trabalhar para que à dua 
aranidera moral sobrepuje a grandeza de ordem. 


Carli ds poderda deveria eempr 
doada anal ds melho 
ia o verdade adia Guel pu ie 
E ce a dia 
doa a iamos A grande e Inte, 
ap ora sp a prvi 

A a a en pra 
vel e Ee ua O DP a: 
Node Ta derê e cata AC nt 
Pen ca nei a Am da comeca a fas 
tan o ia, do eo e Ep 
MAbS pano dote q do vitae de onda! 
Ro iu soa a 
ore aRia o 
nto 

E alii no énsino 


ivico deveria figurar um 
sencialissino o acolhimento devido at 


de simpatia pele etrandeico amigo que nos dê 


provas da lealdade de suas intenções duando nos 
Procura é de nós se aproxima, já como represcn- 
tante de outra nação que partilha. dos nossos 
ento de rate: 
escja idemtif 
co nos mestmos empreendimentos e 
Inbutas, ligando seus iateresses aos nossos lote 
tesses, contribuindo. para. crescimento e pro. 
gvessoa do pa que é O nosso... 

Não conheço outro paiz onde tanto se fale de 
patria. como em Portugal, mas tambem não sei 
outro onde tão polico caso se faça do que esta 
polavea quer dier. 

Nenhuma outra. terra. consegue ter para nós, 

nem mestrio aquellas onde tão singularmente nos 
aclimatamos, como é a America, à eneanto que 
tem este fragmento de sólo onde Vertemos a pri 
meira lagrima sob este pedaço de cêo donde be 
demos a primeira luz, Batece, no dizer do poeta, 
que os seus mesmos atomos se distendem por 
Nossos. ossos, que a sua mesma seiva circula por 
nosaaa Velas, que o seu mesmo calor sustenta à 
nossa vida parece que de suas entranhas from 
pe a nossa existencia, que no seu seio mergulha 
Arade do nosso ser. 
À patria não é porém sómente o torrão. natal, 
a estancia amada onde fomos nados e creados; 
não év86 à casa e a povo, 6 jardim e a arvore, à 
campo e o monte, a veiga e o ago, 0 

por onde nos deslsou a innocencia e onde se 

enlaçou a infancias. À patria portuguêsa não 

ido todo este cto rutilante de estrelas. 


nossas 


a pavia português et eme concreto, a 
colteetividade que tem o nomo de nação, engen 
drada pela mecanica historica e pela quiúica so- 
cial, oltentando através do espaço e do tempo o 
mew Aéio é mesmo esplrio. 

Está dito e redito ser mais facil extinguir-se no 
pianeta o calor cena e acabar o cê a ria 
dos astros, que no peito português à ami - 
Ti. Pl or uêa na posibidade de per: 
derem a sua, independencia nacional, e ahí ve- 
reis como a corrente magnetica do patriotismo 
sacode todos os cerebras, revelve todos os anímios, 
viilsa. todas as tibieens, E ahi vereis como «os 
veios se fat coça, os braços alavancas, os 
“lentes punhaes, as unhas rocadoras, os corpos 
alva é si o cadavores rcheirass! 

À historia da patria portoguêsa é cheia de reis. 
como D. João 1, maguates como Num Aléares, 
Sacerdotes” como o arcebispo Lourenço, letrados 
como Pinto Ribeiro, pleboias como Brites de AL 
meida, fidalgas como Filipa de Vilhena. 

A influencia da patria repassa o português 
do, ano a ide são de que al rag 
ant à compleição que possue, desde os lilâmentos. 
dlo corpo até às potencias da alma, tudo vincula 
emranhadamente paga O E 

ste é assi, porque é assim, & de 
ain, e ja, Aimar a comrano = 

Mas, por Aya enorimissima desgraça, o portu- 
quês É patriota sem saber que 0 é É patriota: 
Mão: é, porém, o patriota às direitas, o patriota 
como “elle deve ser, e Como todos 6s outros tra- 
tam de 0 ser, hoje mais do que nunca. 

Ta patriotismo « patriotismo: o que é inato 
no individão e o que o individuo apreade, Ora o. 
português é só O patriota innato; ihgiuem pen 
dou ainda à sério em o ensinar à ser o patriota 


João Paumencio. 


“ pectivas Provinci 


CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 


O Marquez de La Romana 


D. Pero Caro e Sure-a, marques de la Roma- 
na, fo om dos generacs hespanhoes que durante 
a uerra Peninsolar melhores servicos preston & 
iiêpanha pelo seu infatigavel patriotismo, e pelo 
sie de vita. mais farão e iempto de precon 
Eis com que soube julgar o estado do seu pair 
So do excráto hespanhol em frente das aguerri- 
ias boss de Napoleão. 

“Tendo encetado a ata carreirana marinha pas 
sou para o exercito, de terra, serviu na Biyscai, é, 
“epa de nomeado general de divisão, foi enviado 
à Commandar 9 exercito da Cataluoha, Poe favor 
de todo fosdhe enrego à coramanda iii 
São espanhola mandada servir a França por exi 

e Nope, que à Envia para dela 
“portos do morte ho bloqueio continental 
O fvalor de La Romana pode apreciarxe pela 
órma habil e audaciora com que nomeado com- 
ne da Fionia na Juranda conseguiu, em 
relações com o commandante do erttiro 


inglez, apnderar se de transportes, 
Maria dos portos d'embarque, e, 


utilisar a arti- 
db a protecção 


dos navios ingleres, regressar a Hespanha com 
uns 7 à 8.000 homens que conseguiram reunir se 
he na evasão, 


La Romana foi um dos que mais animaram a 
insurreição popular hespanhola, comprehenden Jo 
que a campanha de guerrilhas era mais elicaz 
para a defera do pair do que só por sto então 
mal organisado exercito hespamol. — | 

La Romana cooperou comnosco na defeza com: 
mam e achava-se co uma divisão de 8,000 hes- 
panhoes nas linhas de Torres Vedras. 

À sux morte prematura em 1841, não 
assistir no triumpho da independencia peninsular. 


Renan Averiun 


Representação do Marquez de La Romana. 
A Supreca Janta Central de Hespanha 


Convencido VM. de que o stctual 
resolveu. 


deve ado- 


prar, |) rema 
Junta. que declararam seu parecer no dia 19 de 
setembro proximo passado, e desejando V- M 


acertar em assumpto de tanta 
Servida nomear. outra nova com 


nportancia, 


= Sou membro, para que 0 examine, e declare a 


mota ops. 

Para. xpOc o que entendo em assumto tão 
grave, contentrei Minha attenção e Curtos cunhe- 
Simentos, deixando todo o respeito considera. 
São que poderiam desviar-me des verdadeiros in-. 
taresses da patria. 

“Pres causas ou motivos, (poderosos no meu con- 
«elo obtigara a mudar 0 syatema de um governo: 
12 quando a nação, que ha-de obedecer-he, du 
Vida da aa fgimidaes = quando dae ata 
Juctoridade: 5º quando, se reputa prejupicial e 
Eomuratio sa constituição Enre algumas obser: 
Vações, antes de manifestar a minha opinião, para. 
demonitrar que no actual Governo concorrem, 
por desgraça, às tres casas ou motivos indicados. 

“Ay duvidas que existem sobre à legitimidade, 
fundam-se nos principios que oi expôr, e talvez 
mois, à que mão chegam as mis cn 

res. 

“X Constituição da Nação Hespanhola e Mo- 
nais: não pesdes 
E 


Je dela de exercer a suprema autoridade, 
ão joia “ou Goverto, que não 
condiga com a que se jurou, e reconheceu para 
o propio monarca. f 
Sendo, como indubitavelmente & monarchico 
este Governo, não púde ser representado por ou- 
tro de diveisas naturezas, sem se alícrar à Cons- 
Aiinição: e uma junta composta de mais de 30 Vo 
ass, con o caracter de Soberanios das suas res 
ão representa o nosso amado 
. Fernando 7, mas figura um 


Rei, o Senhor 


sta representação Democrática não só é a 
mais Anti-Constituciondl do Reino, mas tambem 
à mais oposta à hervica lealdade do Povo Fes- 
panhol, que nunca preteudeu mandar como So- 
berano, aperar da oppressão e ausencia do seu 

'Se reconheceu as juntas das Provincias, e alfi 
imamente a V. M. como imagem do seu Rei, longe. 


de o ter despojado dos suppresmos atributos, na 
Sia gloriosa resolução, não quis então, nem de- 
pois, sujeitar-se à outra vor, ou vontade, que não 
Fosse à do seu desgraçado Principe. À Proclama. 
ção “e juramento que fz cont tão horoica ousádia. 
Cntro as atrevidas bayúnietas do Tyranno Napo- 
Jeão, são acções que implicão com a assistencia 
de qualquer Poder Supremo, que não seja o do 
Senhor D. Fernando 7 ou de Constituição, ou 
Governo, que não seja o verdadeiro monarchico. 

Us que se julgam reivindicados pela nação a 
Soberanias, radicadas nos descendentes de D Pe 
ayo, não tem presente a Lei da Partida que 
proliba ao Rei e à Nação — aliciar, ou partir o 
“Senhoria do seu Reino — vo qual jurdram ambos. 
cumprir soh pena de ser castigado camo traidor 
a vassalio que cunsentisse na mecior desmenibra- 
São da corda. Sendo um dos deveres imprescriti- 

da nação Hespanhola 0 que tem feio, e está 

do na presente revolução, jámais pretendeu 
a Soberania à sua encendida fidelidade ám 
reconheceu outro além do. seu idolatrado Fer- 
vem jámals se apartou da Constituição, e 
Nacionães 
Se a Povo exigiu Juntas nas respectivas Provin- 
cias, não foi pará serem soberanos, mas para que. 
o regensem nas circunstancias, em que as Aucto.. 
Tidades legittmas, cu estavam Interceprádas, ou 
nereciam confiança, « pará que  condu- 
sissem no Hen de uma eimpréxa, que só púde exe-, 
Claro pela honra e lealdade Wlespanhota. 

Às Juntas das. Províncias, cujo poder se 
reconcemtrado erm V. Mo, como só foram crigLias 
para. manter o senhorio da terra e saltar 0 It, 
Se em obcqui de seus amados valo pará 
Os livrar das htroxes desgraças, se sujeito ás que 

poda receber dá ação Uma Sober 
mente se reconhecia no Senhor D. Fer 
e durante sua ausencia só pódo exer: 


veiçãa de Lei Com 
“ão se tendo pola apartado vm 367 
honrado o haroldo povo Hesganhal da 
ao Principe, mem, da” Consitição do Reino, de: 
ds se con evidencia, que Jamais aquele (o So 
gran, nem pertendei de que ao podia 
ri 6 podêr a que obedeca,  respela em 
Reis Que meio 98 Juntas ds Ernie 
VEM alposaueta para Teger à Nação com uma 
Um de Gn Que ag repre 
Femanido 7.2, não 30 dos gur loalmento à sua 

as até manda Continição da Mo 
maca 

são est a unicas rauões, quo inctindo ou 
pintos a duvida da Jegtimidade da Governo 
atual À usurpação do Throno, e à perdia 
Pelo “yranno, pára ay privar do mono le 
el, não era fail de se provo, € de ne near 
literalmente pela: Lei; porém, à q prescreve a 
rindo, Governo que deve estabelecer-se da 
rave a memoria de, o o cast de apa 
de, tora, deve ser obedecida es ni 
Eomprelende 9 caso em que o acha a Monarquia 
espanhol; seua do o: Governo, ão 
fon Gia sua topos pró 
ente Bad produ duvidas Juas sobre à wa 
Tegimidade 

dA uenoridade do R capacidade 
oral, ão os canos designados pela Lei e nextes 
Enobiêce a maneira do sopprr a representação 
Soberana. toe razão ha para julgar que à Mo- 
sa sé devo rege só de um modo, quando o 
Ttiberde a Jin ou é men, e de outro quando 

“ncdveerado dentro “ou fra do Remo? 
ida que ts estas da Tpossibldade sejam 
eee, mo mo ia o o mts 
Ha v9GãO para Jogar que se ão deve ap 
remedio, que Te indicou Tratou 
Sad ea adm nt 
par o fuso, Gu de supprt a representação So- 
ana Pois tnameme late ltmo jeto 
“a sua promulgação, deixará de estar comprem 
dido RE pra Li 6 estado era que Rh O 
os amado Soberano, é à Naçãob Or dois Gio 
Joy srs dead Sã a unoê qe 
Fe ova assinar, é Que, por vulgares e o. 
Tão nã 36 poremodvos dl que se estabelecia, mas 
ara serviria do exemplo Ss decades, 

“Qusas veres medio sobre et amu, tam. 
ras duvido “da legitimidade do aeual Governos 
Taio doutos da nação duvidam como eu pri 
Temement é meto perl eta opinião is di. 
Tenten Enevincia por Gnde passe, diigindo-m a 
Sia cidade, 

Tre 0 serviços que tenho procurada fer ao 
rei a parei, não doxo alia logar no empenho 
Tom que sustençei a auctoidade de V. M, com 
Sodhas providencias é exemplo, rojeiando-me 
Esgnenta aca aus preceitos, & obrigando a que 
ser meio a Juntas Superiores, a auto: 


jidades das provincia de Leão, Asturias e Gde 
liza, é 0 exercito glorioso de que ha pouco me 
separe em cujo procedimento aí eleacisiao, 
porque o considerei necessario para livrar a n 
São da horrorosa anarchia de que ainda estã 
ameaçada, na qual por mosa desgraça à con- 

deram mitos, 
Beni Conheço que wii govertio aínda que llo- 
gitimo, púde faser a felicidade publica, se os que 
devem Obedecer, respeitam a sua auctoridade, & 
se pela justiça dos procedimentos merece a opi- 
mião e a confiança dos povos. Porém se a aucto- 
ridade se enfraquece, e à opinião e confança di 
mine, em nenhuma situação caminham as na 
es ms rapujamento para od à especie de de 

Mostrarei a V, M. que tem decaito a auctori. 
dade do governo! actual (segundo motivo, porque. 
se deve variar), e as causas d'esta-decade 

Quando à Suprema Junta se investi, imprimi 
rambe e circularam varios papeis, que indicavam 
a Megitmi lado d'este govero; porém, alguns. 
dignos. hespanhoes, que desejavam sómente à t 
licidade da patria, e expulsar do seu territorio. 
nossos nossos perfidos inimigos, refutaram aquel. 
Jes escriplos, conhecendo que ts criticas circuns- 
danca Em e nos achavamos siim de um 
ou outro modo à concentração da poder, para sé 
conseguir o gloriosa e principal objecto. Estes de 
Dates agiavam mo pinto, mas applaco se 
a inquietação. com o manifesto de 26 de outubro. 
do amo. proximo. passado, que se publicou por 
ordem da Suprema Junta à 10 de novembro, Com. 
celeu a mação mui Nsongeiras esperanças, porque 
governo prometia sustentar eu 
mens de infantaria e so8090 do € 
exata conta dos fundos que adminisrasse: fazer 
as saúdaveis reformas. do que tato precisam os 
ramos do governo e administração « por ultimo. 
dedicarso “com o maior desvelo ao trabalho de. 
uma, constituição que fizesse a felicidude da mo- 
marcha, conforme a expressa vontade do nosso 
dom é desgraçado rei v Senhor D. Fernando 7. 
O povo que feralmente avalia o acerto das pro. 
videncias pelos seus resultados, censura com ex. 
trema liberdade as medidas adoptadas pela Junta. 
Suprema para Constante, « quasi 
ninpuero. o ignora, que uma grande parte da na- 
cão di, em suas queixas, que são estasas às for 
Gas dos nossos exercitos, por falta de energia nas. 
disposições. do governo” actual: que se não tem 
cvidudo nos meios de subsistencia e nos outros. 
soecorros, que. não podem dispensar 08 beneme” 
ritos deilenores da patria: que se não fez o ma 
nifesto. prometido pela Junta Suprema obre 
consumo das avultadas quantias, que teem vindo. 
“da America, das que teem dado os nosssor gene 
totos aliados, das rendas da corda e dos donati- 
acreditado o heroico 
m logar de reformas 


dos: que se não confere 
de verdadeiro merito, e arm 
da patria: que alguns deste corpo respeitável, 
logar de manifestarem desejos do bem cont 
generoso desapego da auctoridade que exercem, 
cuidam em se conservar para seu proveito: que 
outros com pouca rellexão satisfazem as proprias 
paixões procurando, dat empregos lucrativos, « 
destinos honrosas dos seus apaniguados, ou com. 
patriotas: que só por este motivo se té 

alguns cargos ecelesi 

viam applicar ás necessidades do E 
ha na Junta Suprema a unidade de q 


EU du repre 
bros e lh Goro 
era da Hioaenbia espanca que nã ea 
ag Cana O pátio solares a Guta ge 
E das pelas Juntas Superiores, sem exam 
ar a capucidade matt e Ndelidad doi gójaios 
qe ecra COM ago geral do estreito, 
E outra Elasida do AGO NAA DE à RS 
ineprom po fala dl conhecimentos enlfdres, por 
seo ee acha em campanhas Dem ves 
onderem om o desempenho day obrigaebes que 
Boro Ma confiou, de be determiram soldos que 
ÃO. osivam; sem se reparar: que era já uia 
ole Ed Ge ab aan 
ca gut) x Conservação, ds posts das 
nções que lhes correspondem: que esta Su- 
SRD UNA RUSIAA dec Ea UNREAD 
Rocio, estranhos & profação o conhecimento dos 
bios que as compde e pia assi Desa 
ros da faculdades que serapre Me compets 
ram que devem er para o acerto das resoluções: 
que muitos cavalgs, atancados a seus donos; não 
o para De exercito, can mos camp aridos 
dis imarinha, debilicando see cabando de fonte 
por último que os importantes ramos de justiça 


e aulministração estão nas mãos de muirs, já sus- 
peitos pela conducia que eram desde pri 
io das nossas desgraças, e por serem credturas 
do infame privado, que foi o aucior de todas 
“Taes são ay vares” capalhadas geralmente pelo 
povo, e cujas idéas, que difcilmeme se desatrei 
Fam; hão-de produiir infalivelmento à decaden 
Ela da auetoridade do actual governo. Deste las. 
noso estado. resta 46 um passo para à desobe 
diencia: uma desgraça bata para o dar, é tem 
aque esta não tarde, se não se adoptarem medidas. 
clficazes « proprias para livrar a patria do perigo 
ga nica, O ni, à ma iaeniona 
os 5e aproveijarão do prieiro contratempo, € 
então horrivel anarquia, ou a escravidão serão 
os resultados de um governo, que chegou no cx 
trem de perder a auttaridade. 

Ainda por outra varão à Junta não póde ter 
esta mesma autoridade tão extensa, conto julg 
ums. provincias em reclamado és seus repre 
Sentantes, por. se ter acabado o tempo dos seus. 
poderes; e outras, segundo entendo, não lvos con 
exirão para exercerem a aucioridade soberana, 
mas para constiluirem um governo, que supprias 
a iepreseniação do nus ad orarcha Logo 
casos, não pódem reconhecer à autoridade so 
Deravia de um corpo, em que Já to representam 
os seus delegadom, ou que exeteita poderes, que o 
povo Te ão coricedes, é em seu nome à Junta 
“que op nomeou. 

Todas conhecemos que é indispemsavel a uni 
dade de poder, e quantos males produz à divisão 
“os. Estados. imperio não adulto companhei 
os, nem à magestade se póde dividir, como dir o 
imortal Saavedra na Empreta 70: Este douto 
político. estabelece com sabedoria, e repetidos 
Exemplos, que é preciso, url que um reibo seja 
xovertado, amquanto o teLé pulo, na conforan 
ade da 1 qui fa citada. 

Tastava que estivesse detr 
reforma do “actual governo para não sec preciso 
tratar dos prejuixos, que formam o terceiro ponto 
“la. minha proposição. Port plano de que se 
fórma novamente, mostra que a Ju 
não está tão convencida conio cu d 
de desterar até a n 
riamente pernicioo 

Esta verdade, de que nl 
do infínito samuel. por ella se derramou em 
França, e se está derramando sem cessar: e cm 
Hlespanha se derrama 0 novo por se haver de 
positado o" poser soberano numa muhidão de 
Homens, que fotrodasiraim a mais tertivel nar. 
quia, pára estabelecerem sobre aa suas 1 
fatal imperto da ryrámia, Estes modem 
aos me dispensam de referir a guerra 
em noitido todas aa 


como está, à. 


n gover. 
o actual 
Hespanha, 
composto de mui 
tós reis, que não 


ditos da mesma 
soberania que os- 
tentar 

Tenho mo 
do quaes são as 
justas queixas dos 
povos; 8 os graves. 
Tales que verda 
deiramente pad 
teiramente 
o governo que os 
produz. Nenhum 
democrático sou: 
be ainda susten. 
tarse, durante as 
convulsões politi- 
as, com prudente 
frmera, é neces- 
saria energia: an 


de que ha de se accsterarera providencias para 
salva, reputo imutcis os esforços do aenal” 
vemo e por Tao farei mata ocaso glad 
à Tavor do que julgo mdispensavel e legitin 
Para este fim, depois de expôr a minha 
sobre o novo governo, cujo exame me (o 
ido, propora o uti£o. que, no meu parecer se 
deve estabelecer, e que livrará a Junta Suprema. 
das terriveis culpas que lhe pudém ser imputas 
das pelo ret nosso senhor, « pela nação, 

O novo plano do Koveino proporto rediy 
formar uma Junta, composta de vm president 
quatro vogaês, quo & dever ser precisamenta la 
Junta Supremas rt icar trela poder executivo 
com diferente liitações: estabelecer as regras 
de elçã e Tam, para o do x idos 

o corpo participem do exercicio daquela rega” 
Na: extngui todas as secções em que está di. 
dida o governo universal: cara Supresma Junta 
Central não lenta sobecana da maçã 

bem da erigida para exercer o poder 
slstinada além “liso, para, presidir da cbr 
responder ds perições que estas he aerea 

Não acho este novo governo diverto do pre. 
sete na aisâncias é por seus sccdents ve 
aidero mais pemicios, Pareveme qu 
aão preciso demonstrar unta verdade, que sedia” 
cobre com a maior reflexão: mas nenhuma ia 


sto e generoso aban- 
idape soberana, espalhada pela 
multidão dos representantes do um 56 monar- 
cha, 

Os males do actual governo proveem da divisão. 
do poder supremo, e esto fica precisamente divir. 
dido entre a Junta do executivo, e a Suprema 
Central, o que é contrario à lei 

Já que, por fortuna, nos temos livrado dus agi: 
tações e imales que afligiram à França com o 89 
verno democratico: já que não conhecemos mais 
que a herica virtude da submissão na dei 

religiosa. nação hespanhola: e já que 
o podemos duvidar. que não é legitimo, nem 
nveniente O actual governo, e que à sua con- 
vação nos conduz para o tmais horroroso capti- 
ro, ou para à absoluta r patria, salvos 
mola com um exemplo. de generosidade, que. 
admite 0 mundo, e que nos faça diguos da pra- 

la Hespanha, 


(Contimia) 


x 


viuvax é como ow predh 
aqui, male all encontram-se pe- 
cousas exquecidas pelo vltlio inquilio, 


nos sempre de 
mou para, fereza 
Jangbinaria, ou 
paca a mai abjes 
ia raquera, po. 
retendo asi em 
dm e out caso a 
pai, e os que à 
orernam. 

Ainda que vejo, 
nba. quest mente 
miseravel estado, 
e sei a necesida 


Os Dus José Cantos Rooniígues x Jow 


nm Mulerisso, UM, Lisboa 


De passagem de Londres para o Rio de Janeiro estiveram em Lisbon, 
em 20 do corrente, no vapor «Araguaya», estes dois braz 
O ar. dr. José Carlos Rodrigues é a proprietario e redactor do «Jornal 
do Comercio» do Rio de Janeiro, o primeiro jornal da grande republica, 
cuja fundação vem do tempo do império. O sr. dr. Joaquim Murtinho é 
o grande financeiro brazileira que sendo ministro da fazenda no governo 
de Campos Salles restaurou as finanças do seu pais. O Occimente tem 
o praçer de aqui saudar os dois ilustres bragileiros. 


ileiras ilustres, 


O OCUIDENTE 


LAB DE ARTISTA! 


À casa fica num alto, a frente dando para a planura dum jardim viçoso, onde lóres rescendem: os fundos 
cabindo à pique sob ha rapa viva e o, Po ond a Dora se estende é rm qe bosqute de pinheiros, Rus 
je cedros, pôem uma nota vigorosa de folhagem densa. 

Nenhuma, neste suburbio É eta, a que tão bem quadra o nome de Venteira, quando, pelas tardes estivaes o 
vento ce Wlnto inanigave bofando Com rara, amando arvores acotando Camp — feat, este bro 
em nos autros arredores que conheço da capital portuguera, term mais carácter mais linha do que ella. 

“Sida seum ser pesada, dlegante se o artebique pelimra dos chaleuitos copiados 4 Suissa, ou 4 praias super- 
civlsadas de Fraiça, ella aproveita, em tudo quanto tem de pitoresco, o velho estro portugics, corrigindo 0 se. 
Fundo as exigencias modernas da hygtene, evitando o que há nel de massuio e excessivo. 

Tranca, toda branca, aqui e além aolejosrebrilham, n'om fis, num painel, em Ormatos sempre gráe 

Das sus janelas o dlhar faria se de Moriaoae, sem faigarão, porque O aspectos são Sempre Variados 

Aqui, campos largos, agora rasos depois da toquia da colheita. Além, uma eira amiga onde bois pass 
passam o, enquadrados 
; a ioldra o dei nda por - 

ebulhar € do montão da palha já ha- 

tida bem em contraste com a eira moderna, pouco adiante, febril de atividade, , ; 
com a debuiliadora à vapor a ronronar, empennachada de fumo. Lá em baico 

a estrada a correr avermelhada e Targa, nx aqui, al ren 
à Gaimada que Java a Cintra e que [á-n0 Tonge, mostra, 
“outros, à perl do seu camelo altivo — e antéa passa por Quelui, de 
aro deregular e quieto, como a dormir embriagado pelo cheiro de seiças 

fortes que o vento devo. trazer lh da sua, pastagem pelos massiços tufos 
arvoredo da tapada real. Perdido numa fralda de cerro, una planvra 
cltm vale, um casal destaca, branco de cal, entro plantações verdejantes. 
A” Volta num amplo. lreuto “colinas. correm, tendo” Ao alo; de espaço a 
espaço, como marcos colossaes, moinhos onde aras giram sem descontinuar, 
como lenços. a diterem um adens incessante: colinas por, onde rebanhos 
descem, com um arruido de giros é campainhas, ao assobio estridulo do 
pastor mal encarado, 

“Tudo isto se vô das janelas da casa linda e serena, tudo isso e mais: bois 
que Tavram una. tera tirando, à lenta Charrua; amtomoveis oe correm nas 
Sradas, repidando, ao fonfon das buzinas, do puinchar das siênnes; jumen 
tou carrógados que trotam duramente, fustigados pela saloia poisata ao alto 
da carga basta e mais 0 comboio a passar, célere e ruidoso, ganindo, b 
Tando “fumo. negro: tudo so. € mais. ur céu ari, limpidamente “azul, 
arquelandosse nfuma immensa: curva voluprosa e branca, ande, pelas tardes, 
papagaios estrellas cabecriam como. grandes. cometas sem Jor, de cbres 
Vivas e longas caudas colicames. 


“Tudo isso vê à casa pousada tum alto, branca como uma garça real e de 
R a x todos esses pontos a casa é vista, harmonisa « interessanto, provocando fa- 
talmente a quem à mite esta exclantação: 
nd ” “Ali deve morar alguem de gosto...» 


E é realmente de gosto quem alli móra e para sabelso com certeza, à 
Ietóves rasiiros e portuguezes, basta cita. a. nome do seu dono, Tão 
conhecido É le de quem em ortga e o a e procea um pico: 
Edinho que seja com coisas d'árte. 

O morador “da anca é Roque Gameiro 

Neta minha ditosiaima. viagem tive à ventura de transpôr a portão 
Acaso ar de Aria, não apenas. para uma visita cerimoniosa de grande 
admirador do Mente da aguarela, mas muma intimidade de amigo que 
proclamo como wma das grandes honras, e das completas satisfações que 

o tido Tóra da minha terras 
* então, de aperceber dia a dia, nos seus vida dessa 
casa, adeiração pelo Anita, á estima pelos 5 mea sentir, 

und e entertecido respeito pelo => como dizer? pelo palbiareha que 
meiro soube faner e, no seu interior, putiarcha amoravel é disciplinador, 
bondoso & provido duma tr feicissiina. 


(e longe O tempo em que o artista precisava ser irregular é irreve- 
rebellado é quasi indomavel, entregue de todo a uma bobémia des- 
ordenada para poder produrir. 


a alguma coisa 
grandes nomes. 
a costela, um 


Vae longe esse tempo, mas em todo o artista de r 
ficou da herança d'eses avôs espiritas e cada um d 
de hoje tem, aqui ou além, sristo ou n'aquillo Uma fibra, 
tie, um nada dos bohémios de outróra 

meiro não foge às eis da hereditariedade intelectual « a nota de 
originalidade do seu temperamento encontra-se no requintado prazer com 
que eli foge à etiqueta, ao bulcio, À agitação social à civilização im- 
Soriada pará tortarado uso dos que teguerm a moda 

O eu imundo está limitado pelas cêrias da sua quinta. E! dentro d'elas 
ue à ua Via Re concenira & decore, ictamnto e em sor sul 
meitida ás duas divisas que logo Iê quem a viste, pois visivelmente as. 
collocou sobre as paredes exteriores da sua casa. 

A primeira, encimando a porta (entrada preceitóa- Honra teus avós 
A segunda, sobre uma janela do atelier, alficma na austeridade da sua. 
exprcnão nna que Nm 5 de po vive o fome 
“o Ba cumpri à mera, pará Nord os der an 

ção esta tão gloriosa € impresslonânte tradição portugué 
Cos ale esta casa, onde tudb é legitimamente, nobremente portuguer 
Ctyio é ornatos, moveis e louças, objectos de útlidade e accessórios de 
enfeite tado, e principalmente os que nela vivem. 


Com a devida vania trenseçevemos do nosso estimado colega Alais da Europa. ese. 
elas arg o sr: apita Coelho, dedicado  Boque iámelro, ama das malte idi= 
Sede deve das do ana respo pela pujança do eu Iaeato prior de caracter. 


* O OCCIDENTE 


m, porque Roque Gameiro be- 
bou nó Cxemplo dob seus maiores a 
organização da sua famili 

educar dos que hão de herdar o seu 
moldândo, ele não seguiu todos os 
preceitos em voga na tociedade de 

e. pa à opinião do visinho, para 
à galeria, do” que para regalo se, 
por fnuição propria. 

A iba Gamer ignora à glei 
“iaida pelo alto bom senso, pelo ele 
vado enterio dos chefes di 

As elçãs Costem é carinam 
vento, pés descalços, mas À br 
“os Tabios. Livre, “absolutamente 
livre de qualquer iglancia, saltam 
duma doi de maldade: respeitam 
vêrde 

Os 


Depois; sem Hora marcada, sem 
dor no atelier, As ban 

al poa farofa esta Mura dm Áivtos 
aquela copia tm modelo cui 
salao maltrapilo ou garoto ite- 
de um mico que q fax soltar de 
ue dorrim aum vaso, periimando 
pejadas 


nás quebrado de 
avando. em quando pelo raspar do 
Japis a dita ou pelo orgulhar da 
ela e foi agito, a aitngir 
Das doi 
e do campo, onde nc 
pachorrentos, marcando es o lento 
que lá de beber ds plantas sequio: 
Logo é o jantar e depois im pa 
seia pela estada, sob a luz macia 
da poente, ou, então a palestra 
voNã do repucho, em cujo tamdue 
peixes vermelhos nadam preguivo: 
a lua entra à mublr no Horkonto, 


n baixo, sobe 


ntiga 


is. velhos trabalham, Az 
cinco, da manhã, pela, cancela do 
pomar, tm Dando ode alegre e e 
lo a dias Ólhas mais volhas o 
bra. que vão pintar. Descem A 
deira pedregoia, vadeam o corre 
doam, À estrada de Cintra, 
o para. Carenque, onde disc 
pulos do aguaralista o aguandam, 
o Casal da Menta, cja ala ee 
de trabalho, 8 


talento ao gameno cada Dik JOAQUIM COSTA mito Fedonda, ou recortada em 
al tom a sua prancha, onde pa. e crevcente, começa. o. recolher de 
peis alvcjam, — ese alnda 36 com Parsato os Jooos FLonars ow SALAMANCA COM O raio unico quem tem de acordar com o 10h 
traços de desenho, já com Dé Soo resrras cedinho, para trabalh 
anchas. de tlnta, — desce, procura var que Ka 
o sel ponto, sentávso, mecomoda-so, mem 
abre à caixa das córes, toma o pincel e continda Abi; durmate As refeições não reina o pexado Não, nem 36 de pão, bem cer 
o labôr que ma vespera intesronmpera. silencio conventual a que à edu do provam os da casa branca de Venttira 
O Mentro faz como x dscipulos só & hora de obrigava, durante as mesa, Fala-se, pá: O pão ali é o complemento indiapençavel da. 
colher, deixa o seu banquinho para vir exami Test d'esse ri sonoro e ditoso dos sa- vida, tmas a rasão ella, à rasão forte e alta 
mar a obra leiti. Aqui louva, sem exagero; ali digs é dos fortes. que Za diguifica e cnnobece é 9 Amor 
Sntelh AMIGO e O Fepcuso consagrado á Aéreno é grande, termo e respeitoso da um por 
ido de ts SOMBIS sómente todos e de todos por um, amor de quem tem 


da pá 
ella da casa de ant 


xamose elas 


— E então à volta á cas 
luz que dão novo valor e brilho novo à rente que se alastra sob. 


pectos. qu 
drvoreno ch. 
pos ganham 
“iam deom 
ater lngula 


tigáveis fabri. 
cam desvella 
damente um. 


um correr de 
nuvens do al- 


to céu, 

Agora, em so e enlevo 
casa, É 0 al dos olhos— o 
moço, na Jon mel que são 
ga mesa, a esses quadros. 


meio da sala, 
por cujas pa- 
Tedes, ao al 
to, um frio 
Jejos, onde ha. 
nscriptospre- 
ceitos simples. 
é úteis da sa- 
bedoria das 
nações. todos 
referentes ao 
comer e á co- 
mida, UM DELO TRECHO DE PAISAGEM NA ESTRADA DAS CALDAS DA Raisma À Foz no Anfino B. Coro 


encantadores. 
onde symph 


raveis dá te 
ra de Portu 
gal, 


Venteira-—Agos 
to de iq 


Em 


Jogos Floraes Espano-portuguêses 
om Salamanca 


residencia da Infanta D. Isabel de Es. 
panha. tia de S. M. D). Affonso X!I, realisaram- 
He em Salamanca, hos meados deste mes, jogos. 
Horas, mantidos pelo senador ar. D. Lopes Mu” 
lo, À que concorreram espanhoca « portuguêses. 

oram mitos os trabalhos apresentados e den- 
tre esses o juri premiou os designados com as se-, 
guintes divisas: 

Poesia do assutto e metro lgres For 
natural com porte Bouguer, oferta de Sua Mages- 
cade a Raia de Eopaaio, e 750 Pesetado do 
trabalho com o lemma Ad. majorem gloriam 
mem, 4 Ed 

» Poesia de caracter bucolico — 150 pesetas, 
av premio — Tacite laboremus. "o 

3º Soneto dedicado a uma figura bistorica por. 
sugutsa o pesetas, 3. premio --ao tabalho 
com o lemina Pliqumaiur go. 

4º Poesia. de caracter satidco, 150 pesetas, 
4º preqmio — Deserto, 

5º Narração lieraria sobre costumes portas. 
gúbses, 300 pesetas, premio — ao trabalho com. 
O lemima Ribatejano, 

6º Conto ou novela simples — (250 pesetas) 
65 premio, ao trabalho com o lemina Suum qui 

ue, 
a Estudo sobre 6 estado actual da literatura 
portuguêsa, (500 pesetas) divisa Alma portuguesa, 

6 Tradições Universitarias de Coimbra, (250. 
pesttas), emma Terra d'encantos. 

9º Bases para o Intercâmbio intelectual entre. 
Portugal e Espanha, (300 pesetas) — Deser 

104 União aduaneira entre Portugal o Espa 
nha, suas vantagens e desvantagens. — Dor 
especial para eme têma, do sr. conde de 
drales, de go pesetas, ao trabalho com o lemna 
Sócio de Deus é de Campoamor. 

Por proposta do juri português se adjudica o 
declarado deserto ao autor do tra- 
isa Pau e Syrince, poesia bucolica 


possibilidade de podermos apreciar hoje. 
todas estas obras literarios que mereceram 
Nonrosas classificações do juri, referir nos êmos. 
por, obsequiosa. 

do autor, um trecho, que abaixo publi 
que se intitula Alma Portuguê a à qual 
resume vo sobre a nona actua eratora, 
feito pelo sr. dr, Joaquim Costa, a quem foi con- 
ferido w premio “unico de 500 pesetas, acrescido. 
com a circunstância de o ter sido por unanimi: 
dade de votos 

O ar: di. Joaquim Costa, revelou neste trabalho 
um grande estudo da literatura portuguêsa a que 
ne dedica em horas, que a sua profissão de advo 
“gado, dos mais distintos do Parto, acaso, lhe dei 
Xum livres, repartindo-as ainda nas arduas tare- 
fas do jomaliamo, como redátor do Primeira de 
Janbiro, 

sta circunstancia reve'a tambem um forte es- 
pirito de lutador para, na imeio das ingratas lides 

jorm se entregar à estudos literarios de 
alto foligo e que são prenuncio do muito que ha 
a esperar do uma individualidade tão devídida- 
mente dedicada ds leiras. 

O trlunto agora alcançado não será mais que 
incentivo para novos e maiores cometimentos. 

Agradecemos ao sr. dr. Joaquim Costa 4 di 
tinção com que honrou o Occuokxrx cedendo lhe 
um trecho da Alnia Portuguêsa, que em seguida 
publicamos. 


Aquela de que podémos obter 
cedencia do ato 


Alma Português: 


(ruecito) 


Eça de Queiroz e Ramalho Ortigão foram ver- 
dadeiramente dois revolucionarios das letras. Às 
Farpas são um documento extraordinario na his. 
toriá da. Meratura portugulaa. Nellas não nos 
ienpressiona apenas à sua feição Iumoristica, por. 
que temos de reconhecer nessa obra um alcance 
Frofundamente educativo. Os costumes, a arte, à 
Pedagosia, a religião € à política recebem nessas. 
Po gidnê o seu comentar Iilariantes mas não 
Boca veses a coia desaparece eco de 
Pã o latego da sua penna miga escorre e 

Jintas de “tonho, fixando. quadros soberbos da 
nossa vida provinciana. Frequentemente tambem, 
& panfleto perde o seu verdadeiro caracter e con” 
VeBteãe no artigo doutrinario, na notação biogra 
Tica” ou psichologica, no apottamento sentido da 


naturêsa observada, ou então, numa clara € se- 
rena exposição de ideias e dê conhecimentos. À 
indoie dos dois homens de letras é fundamental 
Meme diversa, 0 que ão é paraetanhar, dede 

e 0 temperamento actoa Como factor principal 
a elaboração da obra Mera. 

Antes da Campanha alegre das Farpas, ii 
ciada poe 1870, Ea de Queiros alirmára já uma 
vocação singular de, escritor; mas estava ainda 
um ponco distante da feição realista, Que devia 
firmar definitivamente e para Sempre a sua glo- 
ria. Então, o poderoso analista €0. Primo Basi- 
lie e EO crime do paire Amaro não tinha as 
preocupações de forma que, fazendo a sua toriu- 
Ta, lhe crearam o mais ato logar nã ala dos mo- 
“lêmos arústas da palavra escrita. À sua prosa 
ra exuberante, por vezes, cheia de ncbulosida- 
dos, acusar lo à predominio de uma fantasia op 
Tenta, que a leturas dos poetas e dos romani 
tas importados de França contribuiam para tor. 
nar de um sabor vagamente romantico, onde se 
notava insistentemente à preocupação do fantas- 
lieo, Baudelaire e ns suas Fibres do mil, Jules. 
Michele, com 0 seu extraordinario temperamento 
de visonario naturalista, revelado nasua obra está 
penda; Henri Heine, nascido na Alemanha, mas 
ha realidade um gento francês pelas tendencias do 
seu espirito: Gerard de Nerval, Musser, Théofle. 
Gautie, e sinda, Edgard Poe, foram eim grande 

té 63 orientadores. da esttica barra mas. 
Imera, evidenciada nos primeiros escritos do 
romancista. Quasi todor on escritos das. rasas. 
Barbara foca conpatr ne pri e st 
nalam realmente à preponderantia da imaginação 
Sabre o espirito andlíico, se é que a não afirmam 


quasi exch 
Depois, Eça de Queiros, ao lado de Ramalho, 
orador, iniciava esse romance 
isterio da estrada de Cintra, 
nente em folhetins, sob a for- 
idas ao Diario de Noticias, de 
Lisboa. Tra de, somo 
eila desordenado, impetuoso, absurdo, inverosi- 
il, com altos e baixos, mas evidenciando uma 
Fiquesa de fantasia e recursos de formia, que já, 
à ese tempo eram evidentes na obra dos dois 
Recordando ese periodo da sua mocidade jr- 
reverente e estouvada, e relanceando q olhar em 
ra à obra dos novos, Exa de Queiror e 
ho. Ortigão escreviam desalentadamente, 
quatoree annos depos, no prefacio daquells ro 
mance: «A mocidade que nos sucedeu, em vor 
de ser inventiva, audaz, revolucionaria, destruido. 
ra de idolos, parece-nos servil, imitadora, copista,. 
curvada de mais deante dos mestres. Os novos 
Seriores não avançam um pé que não possem na 
pégada que deixaram outros. Esta pusilaminida: 
Ve torna às obras tropegas, dá lhe uma expressão 
estafada; e a nós, que partimos, a geração que 
chega faz nos o efeito de sabie velha do berço e 
de entrar na arte de mulet 


o seu amigo e col 
semacional, O 

publicado primmih 
ma de cartas, dii 


Jonquns Costa. 


Recebemos e agradecemos 


O Hospital de Santo Antonio para creanças. 

res, Um folheto de 3% paginas cujo summario 

o seguinte: Regulansento interno — Relatoria 
da. Direção — Relatorio. medico — Movimento 
hospitala” — Contas das gerencias nos annos de 
sogti-tu — Losta dos socios ; 

“ão modesto na sua apresentação quão mo- 
desta é à simpatica instituição a que se refere, 
este folheto revela uma grande caridade que bon- 
dosas senhoras, e meninas praticam, sem alarde 
nem reclame, simplesmente pelo amor das cream 


Joresinhas enferimas, sem conforto, sem ali- 
Sento, sem tratamento, debatendo se emre as 
artas da doenca « da indigencia, que desgraça- 

dimento vejetam nesta grande cidade. Para acudir 
raça É ques. 

A desêna de 


vel à esta cnorme d 


ças, e teem t 
para o manterem, com os pouquissimos recursos 
alcançados, de modo que nada falte ao tratamento 
dos doentinhos, que nelle são admitidos até aos 
7 amos. 

Este hospital, único com este fim caridoso, É 
digno de todo o auxilio das almas bem formadas, 


os das doenças e da mone É não 
ridade cristan, como ainda patritica aeudindo 
Pelo povo que delinha na miseria. 

À leitura do relatorio revela aínda que a acção: 
embora das senboras que se associaram para 
vão Denemeia bra, end e tambem A pro. 
mover e concorrer pára que muitas creanças se. 
Jam bacisadas, aúiliar casamentos de mulheres 
je viverem manceia aim como rerolhertem. 
Morariamente muitas raparigas desauridas até se-. 
Tem colocadas convenientemente, salvando-ãs da 
desgraça. 

No relatorio lê-se ainda um caso tocante, refo- 
rido nestes termos: 


«No res-do chão do nosso hospital cediamos por. 
caridade um quarto, a um casal de velhinhos, 
muito unlos, muito amigos, muito boas pessoas. 

Nunca porém tinham, os sagrados Iaços da. 
epreja santificado esta união, 

O velhinhos já de uma avaticadissima edade, 
jura definhando, estavam quas) entrevados e só 05. 
muitos cuidados das nossas irmãs enfermeiras 
es iam aguentando a vida, 

Depois de os consultar é quando foi pela. 
sião da visita do Nosso Pae dos intrevados, 
regueria da Lapa, mandámos pedir ao reverendo 

ara que o nosso hospital fosse uma das ca- 
Tas visitadas. Sua roverendicima annuiu logo: 

No dia marcado, os nossos dois velhinhss, cheios 
de fé o ingênua comoção, peditam que os trans. 
portassem até á capela, toda enfeitada de Nora 
para acto solemne. Muito bem paramentádos, 
sentádos ao lado um do outro e de mãos dadas, 
ali esperáram. Olhavam de vez em quando com 
ternura um para o outro « em silencio apertavam 
as mãos. Eu : 

Chegou o senhor prior e o seu sequito; 
dos os olhos havia lagrimas. 

'O senhor prior confessou os velhinhos, absol 
vetos; depois casou os e abençoou-os; e depois 
deu lhes à extrema-uncção e, deixowos ama 
pas seren 

Pediram então que 05 tornassem à levar para. 
o seu quarto, unidos agora mais do que nunci o 
felizes tmais do que nunca, apertando sempre as 
anãos ttêmulas trocando palavras afetosas. 

No dia seguinte de manhã, com diferença de 
uma ora e meia, entregáram os dois a alma no. 
Senhor.» 


Consola lêr esta singela descrição em que aca 
ridade tanto bafejou o corpa como a alma, obser-. 
vando aquellas palavras do Divino Mestre: «Que, 
não aômente de pão vive à homem, ias de toda. 
a palava que sae da boca de Deus.» 


Economico-Pinan- 
por Joãn Baptist 
oa — Imprensa Nac 


Cional — 1909. 
Volume de 323 paginas de texto e de 3 de in 
troito, O autor distribue a materia por trese ca 
los “compactos e trata d seu as 
Perfeito conhecimento e bastante prova. 
tal, 


Bolotia da Roal Assosiação dos Archítootos. 
Civis o As ta 46 
rie, tomo xw, dá Casa da 


Alteda e Papel Selado — 1909. ; 

“este numero, que continha com brilho astra 
iões garoa ds anteriores, vita, especial 
mé, 6 estudo, completo Nondar— por Gusta: 
vo de Matos, Sequeira <= Relatorio do mor 
mento da” Biblioiheca dy Agsociação em 140 
pes consenvador ca mieama billoteca, o cor: 
ssa e primiorosamente educado visconde da 
Torre da Murta, 

“Ea Dentmerita associação, que conta no seu 
gremio dias individualidades, contagradas ha 


tim 


Os Dastidores do Rililiomo, por Aiax Pon- 


bertom, tradução do inglês de 
a ga Rev Esira 


trações no texto e di 
O nome do autor e titulo bastam para garantir 
quanto é interessante este romance urdido no. 
“meio dessa mistiriosa seita niilista, revoluci 

ria, que toca à loucura, tudo querendo destriir 
sem mada edificar. 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


Consólheiro Joaquim Germano de Sequelra 
Unsapés outros vão desaparecendo da nessa so 

ciedado, pela imutavel le: da morte sses homens 

dl caraçier impecavel, que souberam ilustrar sua 

gua de tor cumprido seus deveres. 

selheiro Joaquim Gerimano de Sequeira, que 

are Cela no(a 10 do correnhe ao Ha 

mos de clade. 1º O ; 

tremecida E | pelos amigos, por todos 

Not conselho e cuvavam 
revronies ante ou seus flu 


old; atra 
ves se di femea e 
hos. da. vida, em. que tantos 
iam po sho 
ou incolmo, au 
na conselentia, sem prejuiso da 
natal bondade de eu cação 
Primore dl seu carater. 
Jus, soube: aliar A fnegri 
ea ea com 
a Junta, Político foletemplo 
de “concilir as exigências da 
polia com à puta dos ss 
ines civico, abandonou e 
regonhas pas data cone 
Ts 0 exemplo, hoje, ie 
e, tão, Faro, no melo do 
ga so PRA tt 
provecta, idado. em que 
falecou comervou tado o neu 
vigor intelectual e ico, no de- 
démpénho, de e “ancêrdócio, 
trabalhando. avé que à doenças 


O prostrou no leito da morte, 
Foi um patriar 
no recipro 


que conti 
nhosos af 


exemplo da bondade e da paz. 
À sua biografia. pormenor 
a levar nos ia longe, nos li 


emos a principaca notas. 

que podémos obter, 
Joaquim Germano de Sequel 

a, nasceu em Vila Franca de 


primeiros. 
do padte Cicouro, em Li 
doa, matriculou-se na Universidade de Coimbra, 
em 1844, e tomou parte com Casal Rj 
outros seus condiscipulos, no movimento reva- 
lucionario, que então agitou a Acaden 
se alistar, em 1848, ho batalhão academ 
corporado depois ná di 

“Alcançando o bacharelato em direito, por 1850, 
veiu, para Lisboa seguir a advo icando 
no escritorio do dr. Holtr 


em Alemquer e Vila 
a do Xira, e deste concelho fot nomeado 
ninistrador por decreto de 7 de março de 
“Transferido para Cascaes em agosto de 


4, E 
exonerado, a seu pedido, em maio de 1855, volta 


para Alemquer, continuando ali a exercer à advo- 
cia e aceitando varios cargos de eleição como o 
de presidente do Real Monte-pio Agrário, prove- 
dor da Misericordia e vice presidente do munici 
pio, 

Entrando na carteira judicial, foi, em 26 de 
dezembro de 1860, delegado para a ilha de Santa 
Maria, sendo transferido a seu pedido para Porto. 
de Moz, no anno seguinte, e depois para Mal 
em 16 de abril de 1863 « ainda para Torres Ve- 
dlras por decreto de 8 de junho de 1865, 

Promovido a juis em 1871, é colocado na co- 
marca de Redondo por decreto de 31 de agosto, 
é transferido em 1874 para as Caldas da Rainha 


Promovido 2» class, em 23 de novembro de 

1876, foi colocado em Alcobaça, e passando à 

juie de 12 clase para o Funchal É logo transfe- 

tido para Silves e por fm para Castão Eram 

ME outabro de 1882, em quê 

pra Torres Vedras 

n principios de 1885 é transferido juis para 

à 22 vara de Lisboa, « teme amo cleo difetor 

do” Montepio Oficial, em consideração aos ser 

vigos que prestou áquelle estabelecimento, con- 

aeguíndo Obter” do “governo. Um aumento de 

Josionooa réis aanunes de subsidio 

Teansferido. para as vara 

1891, nomeado js da É 

ansferido para a de” Lisbo 


1887, (oi, em 


gistratura ultramarina, nomeação que se repe 
Em 1899 e 195 É : 


CONSELHEIRO JOAQUIM GERMANO DE SEQUEIRA 


Por carta regia de = de setembro de 1900 
oi akraciado. com à gran-eruz e comenda de. 
Nossa Senhora da Conceição, é em 1901 nome: 
do membro do tribunal de verificação de pode- 

“Em abril de 1904, oi nomeado presidente do 
tribunal da Relação e, a 24 de abril de 1956, to 
mou posse do seu no Supremo Tribu- 
nal, depois de 53 anos de serviços na magistra 
tur portuguêsa 

ua vida de político data de 1885, s 

o partido de Fontes Pereira de Mello de quem 
fo amigo, artiçiar Aceitaado à candidata 
lo cireulo de Matra, que lhe foi oferecido por 
Proprietarios e influentes. daquela vila, venteu 
à eleição contra o candidato do governo, nos 
Dons tempos em que ainda jaso acontecia! 

Reclito em sucessivas legislaturas pelo mesmo 
circulo, representou sempre honradamente 0 seu 
mandato e entre os benefícios que promoveu para. 
a fuera que o clegera deverá menconara u 
Subsídio do governo para à conservação e repa- 
tos da monumental Basilica de Mafra. 

TA Sua passagem pelo paramento foi distinta 
prestante: Eleito presidente da junta preparato 
Fia da camara é do colegio eleitoral para a ele 
ção de pares; suplente à presidencia da camara, 
E eleito, em 1898, par do reino pelo distrito do 
Faial, cargo de que não chegou a fomar posse 


por ter sido dissolvida a parte electiva dessa ca: 

Desde então retirou se da vida ativa da poli 
ca, que deixou sem mancha, como sem gnancha 
foi toda a sua existencia.) 

Muito poderiamos aínda dizer do magistrady 
que soube administrar a justiça com inteira rá 

jão e equidade, em todas as comarcas onde exer. 
ceu seu dificil sacerdocio, de modo que em todos. 
ses pavos, que estiveram so sum alçada, dei: 
xou grata memoria da sua passagem, e não pou- 
cos foram os julgados a que presedio, como se 
vê das breves notas biograplicas. que resumi- 


ar isso que o nome do sr. conselhelio Jon 
quim Germano de Sequeira, em toda a pan 
respeitado e querido, é agora ser lemibindo com 
saudade, como o de um Jurkconsalto que honegu 
5 fôro português ande aliar se 
tem destinguido tantos homens 
eminentes por sua inteligencia 
encon Ear 
Ameaçado ba uns meres por 
um ataque de apoplexia, reis 
tia. quanto. poudeto seu forte 
organismo, secundado pelos cui 
dados Cavinhos de suavirtuo 
esposa ara. Adelaide Mar- 
arida Franco de, Mattos So- 
queira, de seu filhos, ar, Ito 
dojto” Augusto. Sequeira, te 
nente corona de cavalaria, arà 
Di Belmira Graviella de Mattos 
Sequeira Sotomaior, esposa do 
ar. dr. Agostinho Barbosa, Sat 
tomtlor “juis da GA vara de 
Lisboa, e ar. Gustavo de Mat 
Sequeira, 1. aspirante da 
alfandega de Lisboa e erudito 
escritor, investigador da mossa 
historia, que tem Nonrado com 
estos as paginas desta 


A morte do st. conselheiro 
Sequeira deixa ainda de luto à 
magistratura português, sendo 
mulio sentida, como o demons. 
trad o numeroso acompanha: 
mento que levo até á sepultu. 
ra, apesar da expressa recomnci 
dação deixada pelo falecid 
em seu testamento: 


«Quero “que 0 meu funeral 

seja feito pobremente, sem con 
para pessoa algu 

o meu cadaver vá amortalhado 

na béca que imo Nonróu na 

vida e. que mo mereceu o cui 

dado de deixar limpa.» 


Suns Magestades Eli a 
Rainhas enviaram viuva. do 
ilustre estnto seus tolgr 

era condulencias 


muito capecial- 
mente aos nossos particulares. 
amigos, srs. dr. Agostinho Barbosa Sottom; 

e Gustavo de Mattos Sequeira. 


%* 


Industria portuguêsa 


A. 


O chocolate Iniguez 


Nenhum outro país como Portugal poderia ter 
mais Morescente. à industria do chocolate desde 
que tem à melhor materia prima — 0 cacau== nã 
sua rica colonia de S, Thomé, cuja producio an 
mual, subindo a milhares de toneladas, chega à 
todos os centros indústrines da Europa, 
Entretanto, em Portugal foi onde tai 

sé acordou para esta industria aperfeiçoada 
tando muitos annos consumindo chocolates & ou- 
tros derivativos do cacab, de importação esta 

ira, quer de Espanha” e. Alemanha, quer de 
França e Inglaterra, ete, 

Graças, porém, À atividade e inteligencia de 
um fadustral ha pouco falecido, Antonio Joaquim 
Inigues, se deve hoje à existencia no palé, da Fr. 
briga de Choculate inigues, que descrovesmos en 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia e Escola Medica da Lisboa 


Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaos colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 


o funda qu 


Propriedade das Hortas 
FU DE ESA DIGESTINA Prsoridado das mor 
encontra á venda — Garrafões do 6 ros: 120 réis 
muitos medicos da capita, consideram esta 
gi em Fegluriar au Toneções do esomogo & 


DEPOSITO GERAL: Pructaria Intornacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


E. Santos & Freire 


LISBOA 
lnvaria é perfumarias 


isbitaiaies antovaoa pára Gota mantas: 
iptitados « coliegines 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 


nogõe 
Perro, 


20, RUA DO PRINCIPE, 22) 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


ZÊN e 
CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garântia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


